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Uma só palavraresume
a qualidade

da soda cáustica da Salgema:

"
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A soda cáustica da Salgema é
lPOJJM porqÜenão contém ele.
mentos contamJnantes ou me.

"1ipesadbs.que possam preju.
andade dos milhares
sonde ela é empre.
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Rohm and Haas
Perfil de empresa renomada
em especialidades químicas que
vem ampliando sua participação
no mercado brasileiro
Foto: reatorde D14, intermediáriopata defensivo,
na fábricade Jacare~SP
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Congresso
de Química

A~TIGOS TÉCNICOS

Comportamento e análise qufmica do mercúrio
liberado no meio ambiente
Foto:R.-D.Wilken,.doGKSS, dissertasobrepoIuiçaopor mercúrio

Vermiculitahidrofobizada para limpeza
de @guasindustriais .

Perda e recuperação de etanol arrastado
pelo CO2em processos fermentativos
industriais
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Concorrido
e abrangente, o
maior evento anual
da ABQ debate
a Química na
Amazônia
Foto:Peter Seidl,Presidente
da ABa (centro)abreo evento
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Cape: Modelomolecular
de resinadelroca iOnica
(cortesiaRohmand Haas)
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P,.as~adorq~~eJ1I12s ã" ~mpian-

taçã-olfa p#iioquími~a%btasneira, é
conse'hso qu'é sua ftagilidad~em rela-

às congênerês es.t1íevía'encHlda
nf>grand~~umer() de empresasino-
nbproduforas4Tq,ué a~intég~anH! que,
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~acil0~uss0ffiaflq, das ErrJpre-
'ffi}í'resas petrQqu

~ à~ad'atd
'haremmeHion

s . . .';" ..oràt~vas;de10n-
;" .. @',. .. J11a:io~garoos
d.. . . ...cl.,e'~'..RtlsS0mal\lotdes"'"
ta., . o, ..ii;}1" idaile ~e rriaRter
invesnmentos e' &D i1r fàixp."dj5 a

,i

" "'~~

10%,elas vendas das ~rpoJ~ções di-
versificadas. >

Ase cb~firmareIri as tendências
deÜneadas para a ~v.oltlção da estru-
tu!} da petroquímica,p conçeptração
al,lmentará em muito no setor, a
exeIX!'plo-,dpqp~ qçorreunaSindús-
trias.de pétróléõ, aço,...e1;laeIerrôniéa.
Nes,teJiiícip de dl~G,\da,cerca !ie 15
corporaç.9~ j.á'~respç:mdJ~mpeme'J.u~-
valente a 30% das venaas mundIaIs
de p~troquímicos.

REDEFlNIçÃO DO PAPEL

D@f!~~A'>D@)
;

; a.p~la reé
da's.;b'arreiras .

danO'sa, âb";id;~
exá,fame.ftténot!'É
damenoto.da.m,ai
ql1e,'a'econç~ia b
ceuheste século,

Pará EmestoCal'iatá.Jr~,daí0!pene, í'O
que ça~ânfaior~pe1'PleXidaaê nãO'é a

.."

.,

",

~

velQCidaçlecom <](Iea feduç~o dos m-
veis tàfifários OCOFreu,mas a falta de
qeterminàntes lógicas na cond",ução
do proçesso - a forma aleatória na fi-
xação dos níveis, sem qualquêr preo-
çupação çie natureza e.~tratégic~e
sEj;inprecauções que norma1mente,~e-
vem acompanhar a abertura para a~
importações". Sem dúvida, o merca-
dó naçionalestá bastaI);te vulnerável
às iIlJ:portações de produtos de 2í!e 3í!
gerações, de larga produção mundial
- aihpa mais se consider'lrmos q}l~o
Brasill)ão dispõe çle mecanisrpós de

I;1~ot~ç~ocoIlfra práticas desleais de
cOmercIO. '

Em vista do quadro exposto, é 1m""
prescindível que não se éontinue ta-
mando política tarifária por polí!ica
industrial, mesmo porque como lem-
'bro,p Çarrara Jr'i"abet,tura e proteção
duderciais são ins~t1\umentos de fo-
meIÜ° da competitividade?e não fins
em si meSmos." ~

É sempre adeqiUadõt~J;r.arfl
sct'madQ~o mercado<infetm>e'aS;l
c~d!Qsviz'inhos, da Amér,ic
podem continuar jogan
"poríantena absorção de p apro-
eltfção h'acional de pefroq'ttímicos.
Resta saber se um I)úmera maior de
"po.fenciais consumidores" de bens
fmáis serão efetivados ao"longo d~ta
d'tkada.

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL - fN2 69Q"",'~!JDez.1992
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REMN)prOnlElver4, c[i"~J1kO1!trode
Usuários de RMN;del1 aJ5:de1maib

k" ".Cw > * ~ ". d , ,~

'23'knõ~liotel dp FJaq,e""em Angra' qos
R,eis, Elr ~" ~ ~ "

. Tratâ~'se J~oJYA nidà?i~IlJPar
p'a êsquiS' etalUárj@s<'cfa
té RMNe us col~
gas~€leh(Jtros es .", s,para
troCéÍd'ê' idéiãs ~ experiênc1a$s e tam'-
bétn para"discussão de tópiôos, tais
cotno:aqúisiçãoe instalaç-ãpde,novos
éq,llipa~mentos e acessórios deiRMN,
pFobleii:!:ascompençãe~ supri-
.mento de matêmais eo h:ps;

, Maiôr~~ íhtormações;com Somi'l
Maria Gàbpal de~Menezes, ~tels.~(fJ21t)
598-1)171 e 598-6172",íax:,(O21) 598.,
6626 e 59o!6643. '
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a tittercâm1Dio
eôfa!fTéenicas

~
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A Associação Brasileira de Química
~ncerrou:!p~ano de T992âumentando
colsideravelmerÍte o' seu número de
associados erii"todo o'BraS'iJ.Nó mês de
novembro ocorrewa reativação da Re:-
gJd'nq!deJ2Ja~.,íliaque tem comopresi-
deq;<l:eeJ>n0f',Latir@Morhy. 5.ua,sede
filta n(i)Depto; de Biologia C~lularda
UnB.Emdezembre, favam ftmdadas as
Regionai~daBa1rla€da Parafua,. ,,!to

A AB~ -7BA tem sede"no €enJro
Empr,esarial Iguatemi, sendo seu pl'i-
meÜ:o..Rresidente o DI'.Djalma Jorge
de~Sa1jltaF1aNunes.

Na ABQ-.ó,PBassumi1!laRresidên-
d9. o Prof. Severino"ijraRcisGo d'eOLi"
ve:ira esua s-e,de fÜ:a.no Deptmde
Q1!lÍmica da VEPB.

* * *

~

i
6

ébendo,das Direto-

1ias~JasEscol4s~Téênicas~~d:rais a in-
àic<fqàú'dés?Nomes'dosprofessor€Sque
atuarão.c9n:<?§eusco~po~çl~Rtes..

Estes.professores seraQÚ'elo de.hga-
çãÇ>eiltre'Su~ EscolàieaA~ t€"de-
zem1?,r,pha~iam"sido i os os
s~gu!nte~n~mes:. ~

-c'-<Mla"l'éGnicaFé al..deEernambu-. "". . .
co:Frot. AprÍgi0;JO~ rvalho;Es-
cO.laTécn: Eederald . ímfca, RJ:

ità a<5siade Alme[âa Cos-
fà; EscolaT~éJlicaFed~l~d ta.Cata-
rina:ProJ Rein'Çl' ; Escola
TlcnicaFederal'd . nde do Norte:
Prof. Djeson Mateu~ es da ços-ta;
Escola Técnica Federal do"Espírito Santo:

Prof. Luis CarJos T~de . . Escola Téc-
nica Federdt;deCatnpps: f. Nelson
FaDeI' dá SNva; Es@'~ J!cnica Fe'deral

~de São'Raulo: Prof- ..ICEx de Quí-
mica DFMG:Prof. HároldoJ3an;os; Se-
na~Bflhia: ~rofi' Gi~e,.Ghav.es; Senai
São Bernardo:PrQf!l ~àliti;iCEFET
~ llaraná:iP~of. Ra:cn~~ pnçafy~s.

~

Diretor da Ats~Vlsi~.AB.Q

Est0ve;no BrasiJ em,oJ:rhibro JOM
~

"l

~

it

Johlftli'alin, da ACS (direita) reúne com Álvaro
Chri$~lflO; da ABO

M. i\~M~};'fu,~rfeler€feÃ'tivida-8!'esIn-
ternacionais da American Chemical'So-

ciety, ACS. O DI'. I'V1a1in,ré,.miu~seno
Rio com a diretoria da-ABQe discutiu
futuros everitosem prograíi)á de coú~
peração, qúeinc:luetn a visita de pe5-
quisadgres renomadosd05 EUA e
intercâmbio'hasáreas de divulgação

cierytíficae publicaçõ~5.
Sua viagem indui\;t;urpavisi.ta,à

USP em São Pa1ilo, é o,utra a Mj1-
naus, AM, em companhia de Peter
Seidl, PFesidentedaABQ, para acer-
tar {)ap!ilioya eveI)t0 sobre Química
na. Amazônia (ver an4ncio nes.ta
edição).

.1

.,
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Conheci o profe'í<ssor Baroldo Lt~
Barros nd"XXXII~Congresso !3rasileiro de
Química, em Beiém, no P::í;lcxlo~dé}26 a

3ê'êie outubro, Apesar. dC;~aten%o pro-
granla de"ativjdadé's do 'I'e~erjêlõ~vento,
oemcmnoiClos dÜ.tíns eventos síu'lultâ-
neos, que incluiralll o lançamento do li-
vro em tei tive a chance de conversar
com~ ~ (fa~Elé sua~~idéi~~q.b~e'
a obra~ lU -texto eie'quúnica inor-

gâl}iaa, esç~i~oQ,Ç?r~ras)leJro ~ <;lhjgido?P
r~alid'ade"de. 11'0$$0país;; 'Ele~traçp~l s:le
fOl1nainteligente e perspicaz um quadro
das dificuldades atuais desta disciplina
nas universidades e apontou várias aJter-
nativas para sua superação. Trocaínos

. algumas fdeias enquanto manuseáva-
mos a publicação e convenci-me de~que
sua proposta~era tiba. '

Ao chegar ao Rio de Janeiro, t~e a
oportudidade de estudar o.desenvolvi-

~
~

1!l

men~.9°~ capítulos q~le compõem a o?ml'~
befn~c á extensão e 'profundidJr~e

...8estes leção de temasé muitoboa,~o
desea ilnento cIà.$idéias descrita~no~"'.. '" ' , "

texto é dosado e didático. E, com Cél~Z.a,
,pm texto sólido, resultante de'pe,~' '

(;Ieaprimorainento de idéias. É im~-.,.,.", "'L "" ' ,~~..
~~#~.tlr.a(~q~l~~:aj:~~f~l%a~.so.u ur~raW~!iPO

:t(in9;$,~911eg~Lol}.~?ri!T;.fl1lversldade.<de,
~ífj.~~,J.Qt:ldet~e(1)Wlit1(]ldade de apri-
morar o trabalho. '

O livro é COJllRosto de 10 capítulos

abrat:l9égdo~,~~d<%a quúnica de Ç.;~mple-
~os"tê a quílnica -descritiva. FOf:;tmres'3
peitadas as unidades e grandezas'doi~ne
~.', .,' ";6'!i",,, '" " ~," ','

Ç?-d~4Ç;~pí~1!p~acon1Panhado d~.lista~de"
exercícios.

'i\.c'tedito que a obra possa,'(:e1'â8oJi;lf
de forma marcante para a,l da
quàlidhcdé daS' àttlà5' de quir rgâ;.,
dica no'Btasil, d~vendo, em pouco tem-

go,; ,a'ssurnir 1'1.1gar"ir'hf>ortânte na
15i6liografi~flacioflal.Fica uma crítica
quanto àalfil:uldade "dê"'contáto com a
Editora dà!tJFI;:!G,fêspdh.sável'peld" làflça-

=-

'!J

$i!

,.

"'~

~

JlletÍtb, pr.oÉ>l~ltl<\~ste qÚê<saberemos
~Üperaf. '

BÁRi?OS,Raroldo l:J;C.,{JIf{micaInorgâ-
nica- Uma Introdução. Belo Hori-
Zo'nte: UFMG/UFOP.1992. 18,5cm x
23,5cm. 521 pp.

't

~M'~LIEb~~RrG:A~!O,DÂ'I~'OO81RIÂ~ufMI€.A !EM 1 993

", "'.' )""J!')'" , . " ,,""', "."'", ,,"0"" I"',' " , ..", "', ",o
";~O6~AM(,E.1 A"N'OS&A.RE"I~iAPARA'&E~U AN.UNCIO
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ROHM AND HAAS

assumiu e consolidou posição de líde-
rança ria produção mundial, com sua
linha Amberlite, competindo em um
espaç()~ocupado por grupo muito se-
leto de empresas, todas grandes líde-
res inovadoras da indústria de
química fina e dos vários segmentos
de especialidades químicas.

DEFENSIVOS AGRÍ€OLAS- Logo
no início de suas atividades, a Rohm
and Haas ingressou também no seg-
mentode defensivos agrícolas que,
por l0l:fgo periodo, se constituiu na
prinçipal área de atividade da empre-
sa. Emum mercado caracterizado por
competição acirrada em todas as apli-
oCações,a empresa consagrou o uso do
Dithane PM, um fungicida orgânico
do grupo dos ditiocarbamatos, cujo
princípio ativo; o Mancozeb, se insere
entre os de maior esp~ctro de ação.

ftecomendado para mais de 60 cultu--
,

:Areas de atuação
A Rohm and Haas consolidou, ao

longo de sua história, a atuação em
quatro grandes áreas: Agroquímicos,
Polímeros, Resinas e Monômeros
(PRM~;."Performance Chemicals" e
Plásticos.

Essa compartimentação é seguida
nas filiáisda empresa em todo o mundo.

CAMINHOS DA DIVERSIFICA-
çÃO -'"As próprias características da
grande área de especialidades quími-
cas induzem as empresas a desmem-

'brar suas atividades. Buscam auferir
todas as vantagens da concentração
das atividades de P&D e de produção
dos princípios ativos em seus países

John Buckley,gerente de vendas da área de
PRM, na sede da filialbrasileira,em Alphaville,SP

ras e para o controle de 110 espécies
de fungos, o produto continua com
boa aceitação na América Latina e na
região do Pacifico, embora nos Esta-
dos Unidos seu emprego já comece a
declinar. .

Na década de setenta, verificou-se
severa çiiminuição do ritmo inovativo
na indústria d~ defensivos, qgravada
a partir de meados da década'anterior
pelos altos custos de P&D necessários
à introdução de no~os princípios
ativos e pela crescente interferência
governamental na inciús tria - expres-
sa no maior rigor nos testes parare-
gistro e comercialização de produtos.
Houve queda expressiva de lucrativi-
dade do segmento, com a ampla àifu-
são do consumo relirando, de muitos
produtos, o caráter diferenciado e ni-
velando seus preços, A Rohm and
"Haas encontrava-se, no entanto, bem
posicionada em alguns nichos de

;;!'

de origem. Ao mesmo'tempo, descen-
tralizam a formulação"e comercializa-
ção dos produtos acabados,
levando-as para as regiões onde se lo-
calizam seus mercados'-alvo.

O avanço da globalização dos mer-
cados de especialidades levou a
Rohm and Haas a iniciar, no final da
década de oitenta, unfprograma am-
plo de reestruturação. A tradição tec-
no lógica e a capacidade inovativa,
têm sido pontos fortes na implemen-
tação dessa estratégia

AQUISIÇÕES EPARCERIAS -
Além d,e prosseguir,fornecendo pro-
dutos e melhorando a assistência-téc-

'hica ao usuário, a Rohm and Haas
selecio~ou novos segmentos de atua-
ção e procedell a aquisições e parce-
rias (ver Quadro 1) qUe promoveram
a necessária capacifàção tecnológica e
intensificaram o "marketing" voltado
paI:a a comercialização de. novas li-
nhas de produtos.

As decisões tomadas visaram prin~
cipalm~nte a fortalecerá área de Polime-
ros, Resinas é MonôllJeros- PRM,
enfocando os segmentos onde a empre-
sa preJende assumir a liderança no ce-
nário mundial.

A aquisição da divisão de polime-
ros da Unocal, quarta maior fabrican-

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL.~ N2 690~ OutJDez. 1992

Prédio de produção do Dithane (etileno
bis-ditiocarbamato de manganês), vendo-se o
sistema de tratamento de efluentes gasosos:
lavagem eremoção de particulados

mercado, e neles permaneceudesen-
volvendo negócios.

te de emulsões para tintas e outros ti-
pos de revestimentos.n.osEUA, per-
mitiu à Rohm and Haifs Co. ampliar
muito seu leque de produtos. Espe-
cializada em produtos à base de resi-
na acrílica pura, a empresa pretende
fornecer além de emulsões acrílicas e
de acetato de vinila, formulações à
base de estireno-butadieno, poli(ace-
tato de vinila}, estireno-acrilatos e
PVDC, destinadas aos segmentos de
tintas, papel e têxtil, incluindo a pro-
dução de tapetes.

9
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ROHMAND'~MS

"

lícas"pat:a"acabamento?de to~
dos.os tipos de couro, recur-
tente'Sa"crHico§ ~cõm
propriedades, engraxaPltes
pará couros ~at:io~ ~ ::I11f.I!:
nha de ad~slvoS sensrvelS a
pressão, çofn em ~.fi-
tas cfepolipro, para fe-
chamenfb de caixas, em
etiqu~tas (papel-vinil) e i'!m"la=
minação filme a fllTrie.

V&arlelba'ampHãTo leque â'e
prodútos auxiliares ojertactos
ao se19T têxtIl., a Rdhm'ánd
Ha~s (o~ firmou tIma aliansa
cdi1La CH~~ emEresa de ori-
gem alep1ã, ljdér ~es..semerca- :
do na E1::q:opae attla'hdo1.ud
Brasil M t6 anos. Â"fiaTceria
permitirá a oferta~conjunta~ne
Brasil.de ligantes, espessantes,
pigmentos, a,maciantes, anti:-
esp\J,mantes e emulsificantes
(ver RQI nQ689).

Além das emulsões acríli-
cas empregadas Gorl'entemente,em
tintas imobiliárias e iFl61'\!1striais,a fi-
lial brasi~ira tambérn~fernece ao se-
tor da constnJ.:1çãocivil a linha PrimaZ,
à base, de água (ver Quadro 2).
A9ROQ'W'IMICGlS ~ A ;Rohm ànd
I-ÍaasJiderp: no paiÍsas yen.das de fun-
giddas dÇ?grupo dos ditiecarbama-
to~,~ cem, o Dithane PM, um

19icida:::,l!caricída.dea1jl,lplo'espe~-
trotQm açaüde CqRt~tO.Na mesma il-
nha fornece o KeZtJ1ane,um acaricida
indiéado no combate~a""o:ácaroda'le-
[>I:ose e demais ácaros que agem,
.pFimti~áilmefjte,"'em~rútos cítricos.

gtt!I:RS"1"
dessa área.

Para\a$oi"-il
d:e'tco,Í!í.;*9,

. peta R@~F.-_m..--
<Íor(le@eespecial,Í'(:ba-
cles G:o;rj\0'I~'a~'tes e

~esçe$osiliJil'tEis para. és"""

.ta~p~riaí,d~persant~1 Descarga de dis~lJlfetod~-carbon~para sínte~e do Dithane:
par;attintug;ana, uma h- o carfa-tanque, mantido sob fílme'ae água, alImentatanque submerso e
nha de emulsões acrÍ- protegidopordiquoo

10
~
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XXXII CONGRESSO
, ,,~, . 8

1 d
."'.o ,'., .' ."","~ . .' --- 8

Brasl' "lscut.~ "AmazoDla
Com 1200 participantes, grande comparecimento às sessõeseajllfência maciça de estudantes, o 322 Con~sso

Brasileiro de Química, realizado em Relém e1n outuhro de !);:},repetiU o sucesso de Pernamhuco no ano anterior e
consolirjou,a vocqção do Congresso anual dq;ABQcomo evento regional com ahrangência internacional.

Ao longo de cinco diàs,foram discutidos temas relevantes para a regiàoAmazõnica, oprofissional da química,
a dif1JSão da ciência química e a indústria química no lJrastl e mundial. Cinco convidados estrangeiros, 57 do

país e dezenqs de outros palestrantes eaprtt.sentadores deram fJidq e destaque a cinco mesas redondas, oito
cursos, mais de uma dezena de palestras e cr;nferências,e inúmeras~sessões de comunicação oral e painéis, onde
foram apresentad(j)s mais de 2@0 trahdlhos técnicos. Soine~se a isso '21V Jornada de I:niciação Científica em

~. Química, corrz36 trahalilOS e:x,;PQstosecinco premiados.
A RQlvem dando ampla cohertura ao Congresso desde a sua preparação. Esta reportagem destaca os aspectos

mais relepantes e de maior interesse para o leitor.
Mais informações sohre ó Co?;}gressorlO "Caderno da ABQ, no final desta edição. "

IDM,fa:vor da Amae6DÍa
0.0"" '.' .,.,' '" . .-,= A'

GpZ" Co~gg;sso centrou seu e.nfqqÚe

na "~Çâno ~iellte An}azôiij,
co" ,á!~1!<iJafldocOH1màior ênfá~ os se-
gui1';J;t~stqpico$: A História da Quím~ça
na A1ná:iiõnia; -RecursosRenováveis da
Amazônia.,-- yQntfibuição Química; ,A
lnterjace Química~Biologia; Novos Ru-
mos.dá(21!límiêa deProdutos Naturais da
Ama!f:ônÍâ; .(17ndústriaQuímica no Am5
bient~ AmazônicO; Póluiçâo pOl: M~r-
cúrio- Aspectos Químicos.

No peji.1Últkmo dia dos trabalhos,
rea-lt~o(\r~seen\1plehãoriQ, CQlci'iojáéçie
10ra'X&,a Assen,'lbJéia Ç1eral daA,BQ,
que <j.provou rriação em favol; d~ 'pj;e-
servação da bioniassa ámázqpJdà e da
exploração racional da-região.

SGgue~f1os trechos essef\~-iái${de$$e
dOClUll€IilJO,tomado pÚblico 10elpPlle-
sidef:J;teda ABQ:

"..,A 4ma~ôni9 crmtém uma bio~
massq rir;.:'4ediyer$a. A química dessa
biomassa" revela a presença de subs-
tânciasv.'t;ilios7:Js,usadas como alimen"
,tos, mffçlicâmentos, inseticidas,
cormítes, 'ardrltas,lf'ragrânciàs e etc.

Ojàtode q{ltee:xwtem ain'dá ativida-
des econrf/m,.i(fascju~levam à dizimação
desta riqu,e:zcl\aokinvés de contribuir
paral$ua exploraçã() em bases racionais,
é uma manifestação inconteste de um
alto grau de descQnhecimento das po-
tencialidádes daquela região.

.TaI4esc~l:/;héc.ime.J[fto re1Jre$e,ntaêuma

am!}aça direta ao adequadoqproveita-
merztodagrandériqu@~a:11aturaldá Re~
gião, com aS cO]Jsequenfesrepercussões
de natureza sociale econômicas.

Em/ace desta constataçãb, a Asso-
ciaçãor<f3rasileiradeQuíinica deleg!j!uà
sqa Regibnaldo Pard"atarejà de mobili-
fiar pessoas que possam reunir as,jnjàr-
m'àçõe.s nefes:,,~ária~e esrabelecer os
canais para transmiti-lc4~a órgãos go-
vernamenta.is, entidades de classe,
meiosde comunicação e a sociedade em
geral.

Há duas questões adicionais a se-
rem consideradas:

1) A mineração de ouro pode contri-
bUÍ1;parao desenVolvimento da região
dif.sdeque sejam minimizados os seuS
efeitos ambientaiso Devem ser estimu-
lados projetos no sentido de proporcio-
nar,ao garimpeiro acesso a técniças
modernas de hidrometalurgia e moni-
toramento da poluição.

,2) A exploração racional requer
quadros técnicos,qualificados, inçlu'Si~
ve de ni-belmédio. A é'riação de cur"sos

,de técnico em química orientados para
os problemas regionais é recomenda-
da, particularmente no Estado do
Pará."

.....

H,WY Serruya,
Rl@sidênte dô

Congrlilsso. fala r
sessabde abertu.

ladeado por J.Ft.

Crui'Cesquerda),

representante do

prefeitQ,de Belém, e

Peter"Seidl,

Presidente da ABQ
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da Amazôn..t'ia
'.' " '"

~ Joaq~~in~ deGarvalpo. I?.<Jym,!(U~P A),Maria
. ' Celia }>ires'CoSfu (UFMA)lf Ma'"

",. ~

(tI" R{~g1)aS.~Bentes ~(U1WAl4B~'!PA).

"'

~. .' ~ fLamo Mothy (UnB-A'BQ) ez uma
rica e prdl;lci~nteexpo$iç~osqbreô~Ns-
tória .@a;Quimiça na At'nazÔnia (ao I
lado). Maria Auxiliadora~plan (NPPN-
UFRJ)dissertou çom reconhecida com-
petência sobre a Quúnica dos re~ursos
renováveisdaAmazÔnia(em b'aixo). €<

Duas Mesas Redondas debateram ampla-

m@nte~aproblemáy~ d; ind(~ia e da atuã- Ó!f!

ção dó profissionalquúilico na ÂlÍJaZÔnia."A
indúStriaquímicanqt~iente amazô, "
nioo", coord~nada por JÚlio dos.Santos'
RiOOro(Jv1binhoPaulistanb); contou com a
participação de Amo Gleisner
(AlquÍrqica/ ABQ), J\velino
P. Cuvelo (SEBRAE/ AM),
Jos~ Angel 6uevara (Jari
Florestal) e Reginaldo
Wanghon Monteiro
(hJFP~ADESP).

'~CJ.uin1ica no ambiep-
te amàzônico" foi coorde-

naGia6pm~oão Mi1tins Neto
~UFMA)e.cbntoÜ coni'a 'par"-
ticipação âe Afnaldo'Idiliili-
'IDa~êa >'Ro€'na 'CUFÀM0,

12

'"

'P~$'eis;.a~~i.lttçé\o
eItlJfO1f;:;.O

o Programa Nacional p~Desestatiza-
ção e suas,.cori;;equêQcia~paraas indÚs-
trias petroquímica e de fertilizantes
foran'! tema da palestra do Engenheiro
Hildebrando Gonsales e doE~6npmista
Guilherme Couto;,ambos da Petrol:>ras.'" ..' . "

Para os palestrantes,à adequação
dqPrograma 'de Desestatização deve-
rii passar por um amplo debate com
os' segmentos da soCiedade, sobre o
papel do Estado na economia.

PI'c1menagead'os
Pontos altos do,evento foram as ho-

menagens prestadas aos profs. Walter
Baptist Mors e Clara Martins Pandolfo,
paradigmas da contribuição ao coÚheCÍ-
mento em Química e ao estqf!o de espé-
cies veg~tais eprodÜtos l1ait~rrâls da
Amazpnia. Arribos foram éc>n.decorados
cOm l11edalha,de reconheçimento.

A ~xt:er'isa~bra do prbE. Mors na área
da Qu7miea de Produtos Naturais dispen-
sa apresentações. A não menor bagagem
de trabalhos,científicos da prof. Clara
Pgndglfo ai'!rgou o ho~izoqte de conheci-
mentos sobre a AmazÔnia Brasileil-a.

F6ram também homenageados os
profs. Julio dos Santos Ribeiro e Robertà
R9drigues'C~lho, por relevantes servi-
ços pleSl'ldosà pl'ofissão C;à r~gião.

Harry Serruya entrega coménda
à homenageada Clara PanC/o/fo
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~(;)desenvolvimento no Brasil desta
nova ten<'lmenta de trabalho do q:uímiCo
foi, discutido em Mesa Redonda, com a
participação de Be11Ício çle Í§an'os~eto
(UFPE)"Edward.Roy Bruns'(UNIC~),

Ieda Spacinq ~caftninio JUFPR), "Lmlár
Scott ffiunos (Infometrix/EUA) e Mo~al1

iQS(UFijl~),.sob.:1 coordel1a-
Selibya.

A f2úímipmetría,que consiste no uso
e desenvOlvÜnentoTde métodos. matemá:'

ticos e estatístico; p;ra a soluÇio>.de PlD-
blemas analíticos, vem expelinrentando
enorme crescimento na área química.
Par.aRoy'Bruns, considerado o .pai da
Quimíometrja no Brasil, este cresdmento

deve continuar, graçqs, à
disseminação da discipli-
na e~aos "softWa.res" para
aplicaçê)es quí!nicas já
disponíveis .no pqÍs.,

AoInjbmetrix, fUlldqda
nos I;JJÁ em Ef78,6lUna
da~ ~rllpresas ç:!'}jpsPfCh
gramas ,começam a.~er
diftl11didosno BrasIl. O
desenvolv.imento ~ dos
mesmps ve}11 sendo
orientado no sentido de

~ ",'. '..' "
uma complet~ integraçâo
com a lnstnímentação
analítica.

Scott Ramos mbstra aplicações dos programas da Infometrix

~
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:v'iIsoli'tIardim na mesa reâonda sobre poiuição'R .,
pormercuflo
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Sáb~Dt de~o Sbcesso
ris ~r€mfa<IP$'diV~.'Jdrnád,~

de Iniciq~ão qientÍf1c~
?

."~.~' ~" ~

Prêp2ios de Cr$ 2 milhg~s par;q"fifoprirr;ei1iP"Golocadóe de Cr$ 1, 75 milhões
aCCr$ 1 milhãof do 2"2ao 52 aolocátlos, recQmpensaram a dedicação

e Óbrilho àe estu;tacntes~ão naiJe ao sul do país, .na~V)°t:Vada Bràsileka
deInicia~q Ci~ntífi~.a em Químiça, realizada em Belém por ocasião

,,~.~., .« ,,:&t. 7",~ao CO1JIJr~ssude Q~ímic~"J .',

4~~'!i~tora~as$tSt~nleda\RQI, /FhatS q,a1jalca1;Jte,trqça umpeifil ao. mesmb
tempo singelo e estimulante dos felizes ganhaâores, çom base na

entrevista coletiva à equiPe 4a RQI no dia da premia.ção.

-.:jfm camum, eles têm a crença na
.Lpecessidade de participar. Subme-
"teral~a qmálidadetfie seUs trabalhas de
pesquisa aFespeciaIistas em diveçsas
áreasda canhecimenta da quínliea e
aproveitaram ao. máximooa ap0l1uni-
dadê~para trocar infanmfções e ~xpe-
riências. Mas quem sãa,~afinàl, as
javep.s graduandas:em química,p"re-
miadas, na V Jornada de Iniciação
Científica.?

o processa que vai da escalha,..àas
temas,pesquisadas~até a premia'çãa"'fai
um períado'impartãnte para esses.ja-
vens,tempo'de pavimentar sua futura
inserção. na profissão.. A Ü11partâ'ncia
não. está apenas na destaque que a

.;prêmia dá aas seus name~!mas g,ar-
~~ que participando. reafirmail1 escalhas
~ tecid'às ao. langa de três au quatro

anas;,dentro da extensa leque de ap-
. çõesque a graduação. aferece.

- ". ,".OJ,~letagrupo dd5premiâdos canc;en-
CQ~;~~~~ ES;.ttuP~~..Q ~ Pelos rra ~i~TJflte~~~s na~1.1Ílni~org~ca,
planas que:~tazem para o",l;pturoÍnais Inargâniqt, ilaF'lSico-QuÍlnicaenaQlfíl11i-
próX.ima, ei'J'idenciâ-sea 1lJlteress~das 'Wca Af)alítica.~n tenn'Qsindivldualizaoas,
jove~risprentiadas",eln adqloor maLsca- ~ as ten~ de çksquisi]>remiadosna eVen-
nhe~'hnentqs espeEializaqõs, através "ta e ás elana~ de estudas para a f'ptllro
de 8~s~gra~llàçãa!em áreaS'da q~iÍmi- pró~m;> reVt;;lamll!n~anjlU1ta,prul1\~ni-
ca e:iaetfg(1ibari<it€luílnié~} ~i'l"ca,cef'namQ~'traa ~t\qero âbaixa.-

-;:.Iii iíi'-. ~ !!li' ,"' ,; ~ '"

\.
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Cristiane Soares, primeira c%cada:fã de
QuímicaDrgânica e Inorgânica, de Amadeus
e do Jó Soares Onze e Meia

Dapcantinllidade a estudas em
Quí~nica Orgânica E~perimental estí
nas pfãnas de Cristfane Soares Mm'-
tins, de Jabaatãa, PE, a vencedara des-
sa' Vjornaga. A arientaçãa e o

:ji~stímularec~bidq§' de pro{issianais
'lnais eJCperientes, taQta dos professo-
res ari€utadares can1°~de pessaal t~c-
nica de'áreas de apaia - de análise
crom'!tagráffta - cqnstituíram para
<:;ristiâne fatares decisivas~ara Q su-"~l d ."Í:

d~tessaj"cança a nessglempreita a.
~ ~

_pREocupAÇÃO SOGIAL- Sem exce-
"';çãa, a~.javens premiadas revelam preo-
'cupaçã6 cam o destina da ecossistema
amazônica brasileira,idt;;ntific;p1daa n~-

,:%cessidadede"preservaçãa desuas'lique..
zas e a mdanalidadeque deve arientar a
explaraçãa de recursos cam;yistas a ga-
,rantiro"desenvblvimentaSlJStentável.

De fôrma explíç,ita, Luiz Rôberto
~Barba$a Marais"deÂnanindeua",PA,
que recebeu a 5\1prêiãjo, lnehcianau a
impartância da realização cI.~eventas
cama a Congresso. çle Química para a

a ~iegtãa,ressaltanda â'cantribuiçãa, di-
~fetao~~lndireta, que trazem para a me.-
'1!1'haria da qúalidade de vida da
camuQidade <iaregião.- nas;íreas da'
saúde, -alimen~ção e educação.

;>
".

TEMp@ AO LAZER - Um outro fatal'
Jmpartante, crítica mesma para a §u..

1,.,)



cessoalcançado pelos jovens premia-
dos ni.famada é a dedicação às ati-
vidades de Jazer. Os esportesee a
cerveja estã@~entreos preferiqos CIos
rapazes~ Traduzindo, el~s apreciam
muito um bom papo com os amigos,
depois da pelada -de futebol ou de
vôlei. As mdças gostam rnais de ler,
viajaredanç:ar-.

Os progr-alllas de entrevistas na. te-
levisão também es.tão incluídos na
programação de laz~r dos premiadõs e
aí, o JÔ Soares Onze e Meia é líder ãb-
solutõ de a6êliência. Já em termos da
sétima arte, bs jovens são mais ec1éti-
cos, indo do antolôgico "2,ÔOr, Úina
Odisséia no Espaço" até o clássjco
-"Amadeus", aparecendo, também, o
inteligente "Sociedade dos Poetas
MO1tÓ$'1'.

EnJre os eternos ,çampeões do fute-
bol paraense e pernambucano, os
mais.queridos são o PaissandÚ e o
Náutico. Do sudeste, só aparecem
bem o Flamengo e o Fluminense.

Premiados e

organizadores da
V Jornada (a partir

da esquerda):
,Henrique Bezerra
(29./ugar), Gristiane
Soares (19.), Garlos

Augusto de Andrade
(39.), Peter Seid/

(ABO), Harry
Serruya (ABO),

Luiz Roberlo Morais

(59.), Edi/uci Tostes
(49.) e A/varo

Ghilspino (ABO)

AVALIAÇÃO- Os jovens graduandos
reconhecem que o incentivo dos pais
e dos ~migos tem sido fundamental na
realização de seus projetos técnico-
científicos e que a dedicação dos pro-
fessores orientadores auxilia muito
suas e,scolhas, seu desenvolvimento,
enfim.-

A participação em jornadas como
essa é considerada pelos graduandos
como um importante passo na valoriza-
ção do perfil dos futuros profissionais.
Provavelmente, porque eles agora se
sentem mais maduros para prosseguir
participando das tantas jornadas que o
caminho profissional vai lhes colocar.

16
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'~olf-@ieterWiIRen*

,E5te.trabalhd&a~o"mta asprifi1eipai$ emissêfestanfwpogênicas de mercúrioede~(ireve a\.f8flçbS.

'i!e~entê~ná(!Jtilização'da.especiiação qt1fm~ca, que combina diversas têçnica$.Instrurnent~.is"

para"élirJá/'i§eidos'GompQst@s dO/ilJetal'enconrrades no meio ambiente/~esPe~tjjrçã()ç€JHsti-

tui importante recurso para prever o (fomp'brtamento do contaminantel'l@ ef::oflslstema.

ODr. ,yYilken ç1is~(i1/i!;oQ~~obreb.temi1l:1a'MeséliRedonda: Poluição pi[r'tJ1.ercútio/~aspê~J'Õs
químicóS';' no'XxxI7"CongressoBrasileito de qufmiçaí'em outubro 1992.

'"
t,

'"

GIN'FRbtin ç Ao~'

ilode mei'âamoienté por mercúriopreoçúp<;l'pesqu}
) [J.1undo.Sãdmúitas as fontes potenciais âE!.emisSâõ
mas as'e'rítradasditas antropogênicas-produzem im-
repreSeri,t~miúm~riscoqd'ê~eafiguramu it~el~~ado.

do mercuno para forrT]aro amálgama que separi'i"o
raíd.? na atividade gari~peira possi~ilitaa erftrada~a9...tnetal
ia aUmentar dos seres VIVOS.Nas'unldades de fJr0duçao de

o que empregãm merc constituiçãq,Clêtrm dos ele~,
.pérdassãoinevitáveis, .em regime'normal'de ope-

.. .;~ nos'casos de"aciderites; sãõ a-Itosos'"riscoS'dé qü'e'grandes
<;t~an~i?a"de~do metal sejam~liberaâas. O:à~spej(jdé",efltJentesriii-
dustrrals contendo compostos orga'oomercúrlals ~ compostos de to-
xieidade elevada, c6mument~ empregâãos êomocatalisadores-
pçpvocou a tragédia da Baía d~ Minamata, no Japão.

eÓMPOI{;TMmNTO B@ MER6Ú]~fIO
~ - .., > .' Z

NmIO AMIUBN!JE ,.

~
~

~.
,,-, ~

~bjdcidaâe té'tàl"de aôm
", ~ n '" --,,~ ,1;...

, LDso'rat()s(~gIkg)
.. -..-

210
3Z
fó
40-
60>""

IHumana

~I-

:SS - Researd1-Genter, IfJstitute of Chemistry"MaX-&laock-Str.,
'~2(j54 Geesthaéht, Alemanhã-' .. .~

RBVIS1fADE'QUíMICA,IN8LJSTRI~L -'iNQ'ó90-'Ouf!8ez. 1992

(J Quad[Q 1 exibe dad~;te,lativos.à tq:<~qJ'â~de;~~I"'dé~jf~reQtes
compostqs a bas~de merp!.J~O.Os efeitos "s!.Jb-letals" ~aatYa~ao des-
ses compostos ~ffi1'períoqos'8ett;rnPO maisprolongadosperlll§1Qecem
objeto de disSfJsSão, nãõ,podeodd ãinda'sef,previstos cornexatidão.

Nos sisterhas.hídripos o Ille.rçúrio éJrao?portado r;>,riocipalm~ote
em suspensão. Em sed1fnentos em cOF1diçõesanaeróbicas, o metàlestá
presente na forma insolúvel,.como HgS. l'Josolo, se liga a compostos
húmicos, tÓrr\i:!pdo"sebiQdisponível e podendq sertransPQrtadoGooíÓ
um complexo. .A:'Jorma m~tálica érnais fr?&JüeQte na atmosfera, em
coocentraçÕf\? Da~t:Hxade 1"2 ,!!Ígidelllercuho!m3dear não eontami.
nado. O çJillletillllercúrio tam~1ll éÔloÍtectado no ar massofrerápida
decomposição a mercúrio metálico na presença deluz.

lWIDODOS ANALÍTIOOS
~

. .. ""'-' ... - ..- - . ',-,--

DE DETERMINAÇAO .,
Na ri!âibria dos laboratÓl'ios, orproced imeríto rotineiro para de-

termrhação de rrfercúrie quantifica mercú'fiotot~I,~qllando os dife-
~rente~'c:"'õrnpcfstosdeveriar:rr'ser'@f1alisadosseparadamente, dada a
diver-S'iâ~dedoseu c?mpontâmentoe respe<rti\;()sgrausdetoxicid..a-
tIe. Atéen.iea cOlllumen!e empregé>daé a:~e2pe~trometri.é>porabsór-

!fçãd atÔIll'idr - AAS. Em linhas'gêrais,~a ~am(Jstraé dl1'g.erida;os
eo t?ssofrem redl:Jção nâ"presençá'de.SnCIz.ou de NaB194e

fTliFJados,~omomereúrio elementar. O limite dedetecção
fTltorno delng'de mercúrie (efnternfos absolutos).
, Ill' .~dos~?r~anOmercli'riais por permé>nganato de
s. análise a interfe-rênd3s"indesejáveis, uma. vez
te '. .. de traços esubtraços fieava pr~judicada~pela

""i.' ...iin'àçãQ .c>,próprioex idànte'com"mereúriô;peiso sa:l~obti-
~~~p>'0rproce5soeletrolítico. O uso~do<:loreto,.de bário revelou-se
~ . /PQrnãeprodt'j'f'irinterferência'sliIaanálisee decompor
t@tal. "" < os GOlllpostos0àb<\sêç!~ m=ercÚ'rid.

Àtéenica de separação por fluorescência atÔmica - AFSfornece
urna eficiêDGia 100 vezes~uperior à apresentada Rela AAS, para
urn~l.i~ite'cLede-l!;cçãod~'l,~pg çJeme:rc..~rip~em,!t~ ,ab~olútos).
Q~problemã Illa'iordo emwego da AFSé a con' ãonas con-
diç;9\jsdiJi:!llál!s~de.traços. , . ~ ... . -

'Ulll~ çJes!ÇQ.ç<\°geIj)qvo~m~todospara reaht;ar a espeClaçao de
Qj1.@rc4,rioedos r.esuJtados óbtidos em pesq!.J isas recentes pode se,r
,.encoI'lfradariareférênciâo ). .

I}lete!~ítdB8J.ção de _celnpostos de
m~.r~Wi8, POI"d~riyação, sepl .análise
1i~'"iqercãrl(1 eÍemetl1:ar

Os d3is p!ocedjmentos"básicos empregados na análise de com-
posto~ de mercúrio através da derivação estão esquemátizados na
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zes, dir:íiMuin'ôà'Eo'" e !.~Jri,ente , "grá-
n ' umenj:~? 3""supé'rfíci!:'és '" í!i~.r. ê'ste'fnoti::'
vó, prest~mUito bém para"ser utilizàda como isOI'àf1te
t~rmic9 e.a.ç;Qstico.É l{sélqa,também! fomo agreg~do leve
Q~i'rt~usfliadélêon~truÇ.ãoci~il. , > < . c ,"

"o~sfprinGipa;is resE!'rv;easlbr~silei ~às,cor:fh~Cidéf's' e~Jãõ.
~?tfí:e em S~!~I~q;tGôiás~ E'~a,,~ltim~aiftda in~xplorã'da,

ap~s!rzd.ed-ce;rar~oc~~~Zild~ 1J1~~~róxJr1J!a~~graQde"s ceçtj°s
~~ ç,onst\Q;JJ.ores., 1j; .,"' ~ ~?,,~ ~

,,*,

~
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i!!i
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~
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~V;ÊBMICUItITA

"'='.'~ <' ".,

Na..Tal3e.1al' obser\(a-s~,qíue, 'r;Fles:m~.par~a,lfas
@Qocêh~raçõesdeácidoolek% nível detex~~açãoé
.bastante elevado quando mantida a ra~~o verF!:1:iculi-
,.ta!óleoigtlal a 1. ;. ! ,

Tabela 2 - Nívelde, Extração para Altas ConcentraÇ'õê~
de Emulsão "

..,.

~

'>!Jade~lY/at;tinstesta 'opôder'de extração da vermicuiita hidrofobizada

Éimpo rta nte~I.essaAti;lr qlil~",esteslieg~)~t~~"Ç>sfora m

obtidos em UHIúoiçoestágiQd~extrçrçã~.
A(;juantidéJ;de m'á,xirr1a'q'u,e este'.tj,po de.Y€!limnjí'ê~li-

ta hidrofobizada consegue extrair de água!muito.
contaminada com petróleo (por exemplo 20.000
ppm) é 400 litros/m3de vermiculita.

Testes também foram realizados péJ;raretirar óleo <'1aver-
R'i1iculita(estripagem) porm~ios ffsicos e constatou-se que a
vermicuJ;ita mantém as suas propriedades hidrofóbicas e
podeserreutllizada.

ern'lI:rDritro"çe âgj:la, a~~orve 901)/0d9 ácid~ oleico, én~uan-
. to q~e1Ner~jculita".simpJesmenteewandidaadsprve somen-
t~~%. ,".,

Nastabél;as 1 e 2a seguir, sãq mostrados al'geJns(esultad9s
IS.~Na'[i;lbela.J ,..observa-se o...nível de",extração quando
'ermiculíta é adicionada a um litro dé-emulsão., . ~~ . ~ ..

l'abela1 -,~ível deExf~çãQ de ÁcidQOleico com
Vermicúlita Hidrofobizada

AB"omlAlGEM ECONÕMí'cA
" " ~ ~

Conc:entração Eínulsão

J(g/I!!Ç~) I

0,5

"Nlvel de Ext[ação'

(%)"'" ""'"

96,8
8?,3
53,6

Quanfldà"de Extraída

Jg).. .
0,48
0,87
1,07 ~

APEi!sardo alto custodosreagentes utili,?ados, o CORS,tiJmo
éf1,lWi,topequeno (menor que 1% por tonelada). Em outras
palélwas, o valor agmegade ao novo proâuto,é muitf,Ssi;t'Áü
m'frlS~Jevado do que o custo adiciohâl,uma v~z,que dr~a-
tor pa'(éJ;hidr,ofobi~aç~or~quer baixoinveê,t1mento. Estaafir-
maç.âopod@ ser feitatomando,.como base um produto

~

é'Ê:~T1F 1(~Â"E)üD tEA5S'INATU'RA ~,.., , '- ,"' , ,,< ' ,', ," , ,"" ," "

QUie</H:;)fazer IJIJt1,ha
as'si,nà.t:ura pà Revista elê Quírniê"a dl!isl'r,iWI,
.iielb peroíôêl'ode 'u1nlano... ,. ,,' , -

Nome,: .;'. ..H.., ;.- ..'. .' '" .~....

,Em presa: ."., ;,"""""""""""""""'"

C,arg,o;,.. .". ..,... "," , """ .....

Râ'moêle atividââe: """""""""""""""""". .,... .,.'" ~
, ~ ~

CPF/CGG::....i; .' ..IE: ...,..~c, ..."""

Enviar os eX~!r1glaresao meu enfd'eteço:
;,0. Comercial O Residenci,al

m:nd'e'reço: "0"""""""""""""""'"

tgp: , ',"',""'" .., :Ci;dade: . , ",.' UJ: ...";,,...,.,......
'TelefÕ',ne: , : Data / / ......
As sinatura, .' ." .'...............

...""

..1>
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' Vermlculita "Emulsão Nlvel:cle

tlldrofoblzadai!g) Q;litro) Extrção (%)

10
K'

10 97,6i
5 5 96,3
1 1 86,6
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similaré;q~e~'~ F,~/"
zes malo"qne 0"'-

1itt~~fõWz~q~,~1p pléç9~é::duas ~e-"
it';:i~s(jmeP1te~éxpàndidâ. .
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.c:e~rdae re'cup,e'ração de, ,etancaJ
~arr'astadof .p" ."i,ét~Oi,CO em P'" roce.ss:Q$

. .. .'" .'. '. "c c . ," .., -"c. '. c2' . i!i

fermeRtattv: ift;6ustriai!$a
~

~:.. "i,.Duar:t~-,qoelho, A.{J.*, Araújo, Thales J. V.B.**,
mm'9t, Piérre Gl**' Dória, Humberto~ Moura, Tereza C.A.

..,

~

Apadirdé balançosdé massa éeil(lrg:~J§.rQçeSSâdbS~,rriJqQmrJutador, os autores ~etermina-
f,flmas perda~ gasosas de etanol emdêstJla'fiia,jde âlç,b@~,rr.~c.omendam esquema industrial
pára:5Uâretuperáçãb. . '"

INTR'ODUÇÃO
~

. "li.

trtírese x Oi9~),

,il

22

~

'J'Q'8'l,')ráti<sa(qsal:iteres constátaram que os valores detérmina-
~~~'p~l~m0deI0:decálculo correspondem, dentro de:t 5%, aos
'~àtores.rea1s,

ME'FOJ:)QL0G.~

.ÉXEM8w B~ tiS.IJESa-ltÁRI.A" ~", """ -. . . . ~.'. " ' ',."

!'~cBrçtJf~11;~JfR'MiR":IRWtOS

.-nF::,~);5i.~~\ @A';:;:~8%'V6í/v01; \~~{i"~ rQ!,CiJi>8 1,{h;

l'2~"3J,~o<~gGiina/~rARTf1i1ca,n:a~ 1'4;7%'J

'M:oram con5'iã.er~dos ()~ r;endimentos: e~:h~~:i0 =~ó~;
>f~r ção =.90% ; desUlia~:io= 98%, eo gr,aualcoóllG
qb laqo ="9~;5%voJLvól;-bql:Jeres111ta em 81,75 Ieta-
~I ~

., "'., ,,"' ~ " . '"
Os,Yc~loçesae Xl, X2, POl e P..@2sã(:)lÓr~R.e€tivamente '1:!

Os'valóres,GI~')!Je"{2s:io 4,1t4 e 1,€IO(Equaç:id~fanL,aa~.

:'

G(flçulB~Sé1(f=4,67, para tt-= 35°C.

éJlcula-se éntão '(1, Y'j.e aperce~tagem molar do'C:94~Y3.

.'~Á~çt,ltOS,F,INAIS

Na d~stililria do e~empl~,'há..o'consum@ de ,Í'7.124~24 kg
caposeYn,GI'lte~esteqlJi~metricamehte pwd'uzem

1 kgde C~2.
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PERDA E RECUPERAÇÃODE ETANOL

Estl
4.Ai86,

cllardeCO2 ~equivalente .1200/29 kmales au
%j3deCO2\

er&.taJal ae males da fase gasasa é encantrada pela

"' NCO2 ~

NTM = - Y3 au 200,288'kmales

~
Daírpade-se afírmàr qêíe/a,pérda doretanal é:

"' fi!~ ~ iii

"
~n :!!~:;eiYI~~i~PME xl 00 au 1,91%
lfevaqdO'ém canta a.perda crágua:

~~!~ÇJ = NTMGX:2XP~~rç;= 194/88/h
Põd~""~~~entãa,calculâr~agrau1akaólíca das vapares arrasta"-
d~s ~ela'CO2: "

~

= 49/5% voIfvaJ

Nô't'asa em qÜestãa/191 (cento. emqyen,ta eumHiit(osde
etanal São.perdidas,porpora!

.'
",« - ,,' ~

:r.M3U1ÃÇAO DOS RES{M;..TABQS
~ '

" Graças'aa'prqgra.m,ii-Latl'Js.1,>?,3, versãÇ> 2 usada num
@Qmput'iuoJQ;rJ;>Ç;XT-640K,"d.upJa-d[ive" acapJada a uma
impfoessara,~;fliwPC-(252-IKS), pôde-se@aQstruir a gráfico
da Figl:Jral/ande se er;Jcant"an;lv~rias birWmias (%",8tanal.
no vinha/temperatura da fermentação. em °C)e a per~a de
etar10I corres@anQent~. Cama exe!J1pla, a partir da gráfica,
praticamente 2% da etanal praduzida são.arrastadas pela
CqZl!ifi!;Jandaa vinha está a 8°GL e",aferment~ç,ãa pro.ces~a-
sea~5/oC .

~JB!it;ig'C9aJ~rta'paraas praces.sas acima.de,,3-7'.~, sabretuda
pg-ra.;Qs'tr~balhas~o.mmicroor,ganismos termôfilos. O binô-
[ó11'ia(8°0~/45°0tem"W;!Ih1al'Jerda.viÚmhaa 4%!

. , ,- "'". L .. ~ - ~, ~',

SiSTEMAS DE.REOUPE~ÇAO"'DE CO2

i~ N.ãa fiá registras bibliagráficos precisos mas,admite-se que a
atelMtativâ tecnd[ôgicadeJect1'peraçãabdo etanol arrasta-

. ~ ~ . d,asvariantes,usaaossobre
"'j;1adéca de 30.

- e a pril'ileira.GuerraJ ictiljá se fazia lavagem
dO's"gase'spor coluna de ré<!h, '6: Este tipo de caluna
palà'set~fkaz exlgegrand~dYaz..ãoide líqúida, ?i'luin~doem
conseq~êrt(Nía6lfle~f.Ja aptjdba vaiares que inviãbiHiam a
destilação"} ~ . ,

As cola:lI1~às~,d'efcalat<ÍssJo usadas desde a década de 406.

fpreser;)tã:m'o'íkincon~el1ienJe"dé ter perda de carga constante
sejâ~qual for o fluxo dos gases.

A caluna de pratos'perfurados veio mais recenteJDente
CORlOtentativa tecnol6gica,~méÍS a freqüenfe variação de flUxo
dos gases durante a fermentação. torna tal tecnologia inviável,
haja'visto os resultados constatados na prática aqui no Brasil.

"i

'REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL~{N2 690 -Out/Dez. "l992

.

Jf:;; temperatura da fermeritâi;('íoem'C
TF= temperatu ra da fermentação em 'K

~GA=,grau alcoÓlico do vinho em % vol/vol
"~gh+= litrosde etanol prO,9k!zidospor hora
T&;H'" toneladas de c~Da pr?ces,sadas/hora

'
I

J'CC=
.

p'e.,
.

ce
.

ntagemde
.

sacarosfnaéana
,AR;),'", %;ilçúcares redutores tota is

Rendimentos: de extração,'Íermentaçãoe destilação

.Constantes

R1'5"çonstante dos gases'
M!0tB=, massa moleculârdo'etánol7S 46
MMA = m..assa mólecular'da'âgua '" 18

E=,massa especifica do etanol a20'C,;:'Ü,7949
A= rnassaespecifica daágua'a 20'C =1,0000

fAJ~2,A2~1 = constantes da equação de Van Laar para o ~inômio eta-
Q,(é)l/águaqate.mperatura de 25'C, respectivamente 0,67 e 0;427
PAi'" pres~('ío atmosférica em mmHg = 7~0

.'0áôos Fil1aisCalCulados:

NTMG = número total de moles na fase gasosa

NC02 =númerodemoles de (:02

PET =perda de etárfol arrastado pelo C02 !l
PAG =perda de água arrastada pelo C02
GAVA= grau alcoólico dos vaporés arrastados pelo C02
KSACH~%';quilogramasdesacarose por hora" '

a) Tabula-se o valor das percentagens molares do etanol e da água (Xl e
X2)rpara diferentes métodos",de controle do teor de etanol no vil;1.ho:
gràUGay-Lussac, % vol, % ma~sa ou at~~mesm~ a temperatura deebuli-
ção. .

.bJ Sãpt~bulàdas as pressões p'~rciais d~ etanol (P01) c;.d~ ág~a (:P])
~em ~unçao da temperatura da fermentaçao. O modelo considera o lf1\ter-
vaio de,,31 'C a 45'C posto que:
A maior parte das fermentações alcoólicas industriais são conduzidas a
35'C:h'2'C;
A levedura djminui sua atividade abaixo de 33'C desacelerando todas

.~s o er~ções interli~as (da m\;?iI à destjlação);
. n,çia~d es,pci!)']a

õecalor si0nadbs

ú1ad
coeii;:. nol r1
g)Sã6 cak~la2 <jde RaCiu,
~1 =percentagem mo)a qol ni!-fáse,gasosa
'1'2=percentagemmolarda"'águanafase gasosa.
A percentagem molar d~ CÜ2 na faS'e'iáso~ (Y3).écalculada pela dife-
rença:1 - (Yl + Y2). ~

h) Procede-se então aos cálcu los finais que.permitem chegar:à perda de
etanoJ, segundo-a terminologia~do Quadro 1 e conforme'indicadono
exemplodo texto.
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PERDA E RECUPERAÇÃODE ETANOL
t;j ~

~"

" -, ~~.,'" ~--'~-- '" ,-,

:ibaseda'cohJna~pã:rá'6top.,oaté"'queha' -2
a 3*%'1,deretarnol.Entilo, bombeia- o
,y 'r:na~conseguido, apqs horas,e

"",a il\cUlaçilo.'Istofa,z'Grertratar-se
~de.urWsE:!I<i'hidráuliGo'tmodêrnO"(?! visto
:nilohaver ",maisgradiente' 'ç~o
'entTê"o~tôpp ea'ba§e (caFãc " dr-'"
'c;lLMdé~umaco/,,!:naefioiente) pela recí:r€ula--
reilo irrdevida I]a fase,líqcrida.

"'<ir.;Amais,,!!u-p-d~teçJ~~echnology/f..de recu-
~peraçil'b ólfarf<astado,peloCe2 é;o sis-
~tEftnacf~ Te pratgs valvlilados sem
r CJt a.ilf>líquidot(á 'e--alié

r o<tõ.poda~coluna e, i ~9S",

trr-tàtsúa bélse, já~em_3 a 4%
I.~ntã5;é,sól~iar à1.1

ijssé"s ai qlrando cor(~ta:me'1te:'girl1e~-~
siQJiadoe ope;radopermite,no~caso de do'r.,. .
na;'feêhaâas, ~lP/o(Q,umais),de etan,.9trecuH~'"

){a0total produzido-,riájjsafra!:~
.Jratbs~va!pulàde !.qperàndo

rsts~fr.âs,Qa'UsinaJ~Jà nhõrã'das,
~ "" "," ~ "'" ~ ~

em~sistemás EJeêbff)â~ abetitás, há?~yi-
~.. r;rcia,.qtJejtaii'a~CeKa~qe!60% da àb-

ís feçlJada~",~

'~-'" -- ~
'" ~

i>;"~

,-

~

Ifsutes-
ra~lhas- ,"'"

,.,
'!1i "'

!\j!l'i~

mr'fde:.se o~qé}€010na~€I~"p"~tq.s- ,ecitlo-
,d ai óperanâocoi'n:dbrna~TeE~ ': ti ' '"

Emtermos de Brasil,"épossível'ã r rãçá e até 1~20
mil metros cúbicos de etanol por ano (um quinto da produ-
çilo'de Pernambq.€<1l;eiJ1199,O),aqotane:!e~se-'essa,téhAok~~i~1

Qu'à'ndo tanto"se fala, no Brasil, em Programa de Compe-
tirividadB!lndustH'élI,era cle se esperar uma~resposta Intensa
de"'A",d'Ssaslrtd~stJrial não só de;etJuipamentos~quanto alcoo-
lejriís1Jino"ã~senvolvimentoi.e~implantá\:ilode sistemas~detfê:!."

.\Cu'pefaç-ão-aeetanol €omo o descrito.
#; ~ '" .'"

I".,

'"

~

"'j;\!I'~ !- ~
~,.. -",'

ltEFERENOIAS
~ ~ ~" ~ "

Busnotj~. "liJsue/ de Çhi!flie GéfJ~G.iJffe'et
Ci :. EElitionDunod,~aris~h984 .

'i21rChop~YIN;R;~ ic/:1s'lltG."H~ndpo~p~;&J!fp,. -

!>c!';i~néering Ça/culations".'lifv)c Çra~;;:-Hill;~~ewY9rk. 1~984~~
(3 ),;DuarJ~'- .f~I~Oi A.q "ntude~dG {:~ptl}u-r5J[l~G;,ef!Jposi-

tion'en Destillerie". Tese de Doutorado deJendida..na ~~.. -, ~ "

";,Ell~ia-Ma~sy Fr?nça Bç>Is,éáCN~g .19~O-1984

(4);~ol~an~~C.D." Fun~ân:te[1t~ls óíMu/tiçomponent Distil~, f.:í1cGraw-Hill.New York1981.

chn;;r,1("'b~yedurils YA/ç~íiores;; E,ditorial ~e~i>
S.A.Barcelona. 1956. '.

, ",' ',.,'" $, Y

~,s, ~.,iP.l' FábrifaCiçlbBfll A/cono/"
~,ilrcelbha" J ~5~.,~ ~

)UCScJe Distillàt,ogz,Notes ae qasse.JnSi'a-
a. 1981. . ~ ~

'Chemj,cq,/ EngJneers I-iandbqo/(' Mc {Jraw-
'olik.1963. ,

SberWoop, T.K. 'i1Prol1lie.dades de LosJ::àses,,'""hl ' h ~ .
968

""
~~ote , a.~l':!'1exlco 1 "",.. . ,li

.';~Q,enty,"J.,1Iteçhniques;de L'lngépiéur". No!. K-
, ~ /;1<-2;,1-3 Ptri'is.1989'. ", ~ ~

(1'1Jj.WéH,J!H. "Bioçhimie G~néra/({. Masson. Paris. 1987."

~I

J,

';\
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"'Japão '"

~f:õnho
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emical Scíence an'BTechnology
eeríng ~

ity, 36 ,~,;J!<f '"

632,18~2 .
:á; Fukuoka 812, Japa'n

'T,IONALpY~~OSIUf>1 ONtfc CHEMISl'RY~ "
, Holanda',
loa:

Info:D(' J.F.J.I

D~partment of
Universíty oJJ:wente
1".,8.Box 213 , ' fiz.,

7500 AE Enschede - The NjJtherlands
.,..'" , "

JU~fI'O
10t\[iU~0P~AN CORROSIONCONGf1;:SS

B~~!o~a"E~aanha
2 a 8'de lulho
'Info:1
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Bremen'; Alemanha

30 de agosto a.3 de s.etembro
Info; Prol. D. Wõhrle

lnstitute of Organic andMacroniolecule Ct1~mí~1y
P.O..Box.330440,
Leobener Strass~ NW 11
W-2800 Bremerr33:- Germany
Phone:49 421 2182805'- 'A

,.Fax: 49 421 21 &4042

INTERNATIONAL CONFERENCE
ON ADVAN D POLYMER MATERIALS

er;panha
setemSro

f. D.Wõhrle ~,

of Organic andMacromolecular

:
ry: '

330440;;

W-2800,Brer:íen 33 - Germany
ou
Claudia KummerIÔwe'; TUíDresden

Institute.of Mac[,gmolecular'and Textile'6hemistry
Mommsenstrasse 13

()!8027 Dr~sdeii - permany
Phone: 514633802
Fax: 51 4637122

EUROANAIiYSIS 111:EUROPEAN CONFERENCE
ONANAL YTICALCHEMISTRY

, EaiíÍbúr9~,Escócia.
5:<j 11 Ôe:Setemt5'ro
Info: Miss P.E, Hutchinson

Analytical División
The Royal'Society of Chemistry
Burlington Hous~'F'iccadilly
t:.ondoo'{V1 VIic°BN- United Kingdom
Phone:71 4378656 o

Fax:71 7341227
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-POLYME'X-93:INTERNATIOI\JALSYMPOSIUM
ON'POLHMERg ~-'

'Quintaria Roe, Mexíco
ovembro ~

akeshi Ogawa.
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548-270~, 622-4575
:Apa o Postal- 8'~ 144
"illá oapa - MexiCó
Q,I"' 14390~ M\3xico

,TEI'\CERA IZSCUElffi.lATINOAMERICANÀ
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Santjago - qhIle "' -
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qnda .~Petfobt~âsc~co-
metcialJila no exterior a teciiê'lõgia
dês~nYc5lvidápei~'€enpes, em 1.977,
paraprq,düção de .eteno a partir do
álcool. iii

A tecnologia brasi~eír~.for lÚnàidas
selec'~ " .. entre as mélhore e lrulis~.~ ~". '" ""

JlJ.o mundo, pela] na-
tiS:m ~embl'b..do Jaa . ~ry
Cio §ifgial' g~le"fe,Çl1ol1a<;'9r-
qo cqn). a~ ina National Tech riYcal

lixport & Import, Corporq.t~on P<.!cl~o
fornecimento çie uma planta de detel;'

g~ntes"" a ser instalada na provínGia ,Q~
Anhiu, China. .

. K'P~trobrásg@t~ca, dissa t~ma,
~4í')-' outras tra,di-

rn. oras de tec"1"Í.o-

.~mergdo inte,ptàçjopal, cO~llo
o, da-Finlândia, a 'ScientiJ}c De-

sign, dós Estados Unidos, e a Pressin-
dustria, da Itália.

Diversas~U1idades"f!epJ;@g,essQ'i!i,ão
~oJHporo complex9..de )\:n~u~.qs it%f.
tel1gentes prodÚzidos serãô de Última

geraçAo~ iI~ócuos à nat;,);:lrezaç i?~ntos
d~ fos(;:ttos, .'.

~ lnatéria-.~ri~a será.~ ~~oçhWão
o da proyíncia,de

, -â:IDartirdo. q.uífl rá início o
proGeB.SO"ae'prodlIÇã:O ãkool.~Este

~erá~tr~1J~.rr'i~4o em eteJ.1,2,deRpis
em ~ido.ç1e eteno e, fina,hnente, dará
orige.ni a álcooiswgraxo§etoxiladosque
CGJ1stituidíi~o pl:Ü;tcipaJinsun10 pa"~aa
"produção dos d~rgentes líquidos.
Vornal Petrobrás)
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'íJIl!
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'11 ~

"
~

'"rd"

DBJttfi~
dê' à9':

..e-'seF~i'çbs
~çã"c:J!ap1bi'ental

€');~epa11amento oe Bi01bgi<t~a1'i-
n'ha ~a UFRJ'através".dÕ' Rfipgrama.de
Av't:tÚaçàr Bio-Acjuátir:a0está esteff~
dend~ à comtl1íi8áde~S'él1sservi~os de"
avaliaçãp amoiet'itâ'l, 0S quais subsi-
diam, desCl!=1986; atiyidades de'pes~
quisa eien'sÜ10~ ~ "'~

-RÊVIStJi1'bEQtiJíMICAINDUSTRI~&- .KiQ 690-'0J't./Dez.'1992

~

fgJ

entró]Reo;

'd~'Qua-
Pt! iã a,.".
ta;,tina~e ~

tCfR9). ~

ln'augurnu seu
primeiJo prédio,
eJ,Tl Li~111iira (SP);
eni 2'4 de'fsetem-
hro. Em cinco
anos, todo.mon-
tadb,sel~ o prin-
C'ipal'! pólo

'no~americano
€'squisa dê

aprimôramentd"

.. 1Ii"
(DB@)~ lJ)ànd~qlJÍ~íl!ca ã~mçig'ê~iõ

(QQ'~), al~1}.i€lape,al12~nill"J
QAtrato, si 'cawe folfato; alé1l1
tr~s.ãensaiõs.

. ;>1- ~

s"informacões:"'. ..~ ~

90;;9522 ramal 3~~,

Sdbs!jJuto do. cromo
p~)r~ Jo.s fa ti zação

0" Pareolene 80~ dà' He'h~e1, sÜbsti-

tui os çl~riladosdo C,r9~n.,Q'na tt:Ltilpa
etapado f?roces~p Çlefosf~dzaçãG, que
prépara supelfíciesi1netáliCa~ parapin-
..'" "

""".

tetnológico para a indÚstria. Dezoito
países palticiparan.1do proje~9patroci-
nadopela.Ag~ncia"InternacioJ,lal.;de
EnergiaA,tôtnic;a (~niA),6r - da ONU

qpe j~ iJ,lv~~tillpeleU§;"".. . hão.
Tà!nbéj11c;olqboraln a Organização

dasNações prii~as para o D~senvolvi-
ment() Indllstrial (Unido) ~. o Programa
dasNaçõe~ unidas para o Desenvolvi-
mento (PNtJ5).

O novopréClio abriga a"Associação
Brasileira de Ensaios NiiocÚe'5trutivos
(Aben@teJe umcêntro espe~i~lizado erl1
qualificàção"e c~ltificação de profissio-
naisem c~ontrol~ de qllálidade. (jornal
da Ciênciã Hoje)
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Ak~ - Sieção
lteg;.g:Q;af P'jir~á

Balaft.ç0 do
XXXII CongressQ

'"
s n,este número um ~Iat~-
L1LCongresso'Brasileir,()çle

subsidiou a estadia~ae"20
OCl;t:1jOS esta~Qs cOJ1'I

roclpa d~ camai'l1âÍ1ho, café dà manl1a,
moço e transporte de ida e volta'ao CENTuR,

Número de trabalhos;de V Jornada de
1nici.ação CieQtífiC:41:36(ver gq.nhadores em
nlatéri,a nesta éic!içào). ,

CO1ni~~\'ãode Avaliação da Jornada:
Luciano do Amaral (Presidente), Alva-
ro Chrispil1o, Carméill1 Lucia Pagotto,
Geraldo ViÓ,ntini, Maria AJcione A,

;", "..f" ,,'
Souza, Oscar Sanches,Romero'eRo-
beno.Rodrigues Coêlgo",

A EXI~oquímica'92 teve os seguintes"expo;;
siJores:

iLerra Restau rante, RI
fAÔÊSI',Grupo,Quírpica 1n-
Il~ Bl;asil ,j ari Florestal,J.,i-"" ,.~.. ;
ij, sEDUG;})FPA~eL\B~/PA,

Tra~aJhal~al11f:lireJamentena execução
do Cq)j1gresso,alftni'da Comissão Qrgani-
zadi

,.Re

~

..1'1 '"

... ...~.
.1

. . . . .. . . . ~. . . . .1
. .. .. . . . . . ;. . .4

. . . . . .. 15

H6Li~eunla.plpgramação turístico-cul-
tura] cOmPost~~pd:ium baJ!et e uma peça

"'__=0

REVISTAPE Q\JíMICAINPUSTRIAL ~'1):-j2990'" Out./Dez. 199?
:~

..

'" ül1ltl1bibo/n>êZ0m@ro
1992

II

teatral no Teatro MargaridaSchiwazzappa;
apresel)taçães do Show da,Química claUSI'
e dq.;,u!.'PA;lançaJllentoeJo livro "Química
1norgânis.,a- VIlla 1nçrodtlçãoW.cl~Haroldo
Lucio Castrp Barros; jantar deConfratet;ni-
zação do Congressono#Hton Belém,e ou-
tro jantar com a~presentação de grLi1'0
fplclórico na Vil'!.de Icparaci; e, ,IPÓSo en-
ce"rrq.I1WrltOdo,GCi@greisso,ump4lsseio de
baréo/exl5loratório nosriCiS e igarapés>tjas
proxi!11idadesdeBeJétn, ~om p<J~seiopela
sêlva at'nazônica. -

(:;ontamos CO!lla inestimávelcol1P~ora-
çãb de Celso Augusto FeJiÍ;1andes , Alvaro
Cht'ispino,.,Arikel,'ne'SdS,upn'aefetetê ~eidJ.

Agradecemos tambéill,ao pessoal adl11i'-
nistrativo do CEN1}.JRe a Gerência do Hotel
Hilton Belém, emespeciataos 81's.Mattinfde

Souza eSu.za~e sóchomb;rg~~10 ~!P tra'-
tamento dlspensatIo aos n~~ convidados
e pela orgaóizaçãodo show foldõrico de
dança de C'âtimbódedicado ao Congresso.

Destacalllos cOmOpontos culminantes
do evento as homenagens aos Profs.Walc
ter Mors e Clara Martins Pactdolfo, bem
cômo, aos profs. julio dos Santos Ribeiro e
Robetto"RodriguesC<?elho.

A pFincipal moção aprovada pela
A<;sembléiaGeral da ABQ, no Congresso, foi
a de iniciare)i,tudospara proteção dabiomas-
sa eda bi&tiversidade da Região'Amazônica.

.,

29,
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iar meus
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'li

ra daequ,pe organj:?ador,e,PJi~qiecl
~Por ta!"motivú;,aceite;'1'V SIl e eq

nossas saudações,
Í'c ," ~

At~nciosame1Jte, '"

li"
Newtóii Mario Battastini

$", ~' ..-~,

Presic{entedàABQ-RS/~, ;'

~~

'í:

"'
Iió

I

Instituto de:QuÍmiH'e'Jecnologia -. -,-""~I "" ~ ,",,1-'
versidade";'FederaJ chCeará~ órgão pioneic

rO,"n~~aiivid~de q!JÍmicaj'~~ofist,?êlp do
Ceara~" ,},

ComÕ'homenagem a este fato, a Asso-
B~asifeira de Química - R'bid'mfl'do

.C 'á e a Socj(~dadeBrasileira!

- ~egio':1?1 ~~,ará~e.ãJj~ri1.o ~1] .ç~j~nto,
alem do X'KXIIl,.Congresso Brasil'eiro de
Química os seg\lintes eventos:!!

.,

- VI Jomada ~rasileira d$!;,lnidaç:ão~Ciellt(;1
fica em Química..
-IMarato_na d~ QuÍmip
-'VI,Ericonr'r<YdeQUíifiicad-
-iI(EnêoQ't~ NOlte---Nordestede-E~udção
em Química , I"

I F " lB "l
"

d 'T" 'J: Ií!i Q
"I"'~" "

~ estlva '- - rasl en;o__-e l'eátro, \11mlCR~
- ExpoquÍmica l,93 ","li':; ~ .

0<1:

II

~
I"

3'0' RÉ\Í15TA'D&Quí~ICA INIVUSTRIAL- N2"'69Ô1~OLlt.!Dez" 1992' !

~
'"

~ 1
--"".--" .

"

~---' ~~



'* ""I'~ ~~...

~~~",y" $'~-

ê~I)ERNO"DA ABQ
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, ~ 'S'" '~c~ê ~MATRleUl,:J(N2. . . . . . . . . . .
(PREENCHIDA NA Sr:CRIITA,RIA GERAL)

~I

~

~~ ,.
li!'

" -

"
,:":;,~",~""",,, ... ,""

R~Síd:~,h~ ;~4" , , , " ,~ ,., ":~"'" , , .'" , , ., . B~rr~:
,...........

, .", . , ~. . .
- Cidade: .. . .. .

'!,,'~, "'. . , ""'.,~'7#.... . ... '~',," .',

.., ,

~
"""" ~

Filiação:,. . .

" .,. . . Ano./&~Formatura: . . . . . . ,.. "

~ "... 'i1I,'
(Nome e local)

...................

@ ;~~~:;;e tra~~lha:' . . . . . .~ .~M' . . . . . . , . : : : : . . : . . , . . .~: : . :~ ~: . . : : :~: . : : : : : : . : : :

Çep", . .. . . , . . ".. "...;.. Cidade: ,.,~........
~.- ~ ,."".,..

Poslçao que ocupa:
"';, 11' '"

E~eciaHdaElea ~[<;e d~êica:

Endereçóparã cDrrespondência: O Residêncial O Profissional- ~

, . ., , . . . . . . . . . .

..,~.. if' .. ~ ~.. .. ..~. .. ;';"" .

... oC,..., ,.,..........

C';;

~(Assi~atura)
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CADE.fiNQ QA AB9~

. ~numero
yista,de Química íodustrial-

Científica

.Chama"se a atenção dos autores dos 42ft
trabaJhos restantes para que entrem em
contaro com a Editora <êuimia de Revistas
TécniC'as Ji,rda',katravés do seu Gerente
Ad~11!nis~rativo'e Comercial~ Gelso Augusto
F<ernancles, para incluir seus trabilhos no
próximo Volume.

A nova revista públicará também mitros
àrtigos'!científicos, n~o vinculados obriga"
toriamente a eventos, de autores eventúal-
men:reJn:,teressados. 'fodos os trabalhos
sã0submetidos à"'a.va:I~açãoprévia' da 00-
t11issão Editorial.da revista... "

~poibàpat'fi~ipa1ilt~s
4:tj\mxII eo11'gr~ssg

A'R'ygionai'contribuiu com a quanrfa,de
ç;:r§;X;f~O.OOO,OOpara possibilitar a a]guI1sas-

s0~ia..\1I'Oscoh1par~cer ,ao XXXII Congresso,

alfi}~-m;(jJ1ôterinfluido junto àR~itoriaC!ila UFPE

pagamento das pas§~gens de estu-
dantes' com'trabâlhos a apr~~l'1tãr.Forneceu
tâlilbél1l aos associados, rDçipcigalmente es-
tudantes, facilidade Je çoniunicação telefô-
nica çom a Secreta};i,a do 'Congresso e
contribuiu ,para orgat1!izar sua viagem, con"
tando sempre coma colal9oração do Dep<lr'"
tamento de Engenharia Química da ÚFrE.

iifi) Re'g'io nal
nde elo S'.I'

_

I ~ ~o ,.:1<'" o odadeR€ atpao~e AtlVl S

ediç.~<?ilio~ano, aproveita-
zer um aparibado.CJe nossas atF

32

'"

vidades nestêrjJeríoáó',
Forá'm ministrãd'"õs sete cursôs'tã saber:'. ,,' & ,.,,'"

. Atualjzação§!11 Cri
Eng':Químico Marco
óInstrulab)

. .TenSó'ât~ixJs~ Ênfase ei
Eng.Químico KIa'usJ~<!t(

~;; B

. Cromatografiâ..Gasosa :!!

Prof> EIina .CamarãôjePràf>~ Maria do
Carm~'Peràlba (UFRs) ~

. pintttralndustriali'e Manf:tte.fição
QUÍlTI. Augusto Eí'nesto da Silva (Tintas
Renner) .

. li..ÇPectroscopia de. Absorção"Molecular

,:t?rqf'< M~ria GoretiR Vale (UFRS)

. Tratame.nto de Águas lnç/us{riais

Engs. Paute Bóht:er,.ardó Castro, Da-
niel Veiga, EI1irFernandes (Aquatec)

"', 6:ontraleEstatístico de Processos

I;:ng. Vilhey Falkenibach.

Neste ano seis éirculàres com informa-
ções específicasaos associadosforam impres-
sas e distriboídas,Uma sétin1acir~ularsobre o
prêl1lio "Destaque QuímiçO"foi divulgada a
4.000profissioríais'~empres<!§âosetor.

.J1sta.ry'gi?niflapOique"prÕiDoveuo "Se-
minário de Análises de RIsco cte'Processos

;>!]I<;!c1Ústri<),is". p
Nocano de 1992ingresSattantna Regfo-

na.!o:5Q:poYósasspciados.qpé'Se somara.m
aps393dá existentes.

Ficou estabelecido ,na 'Reunião doCon-
selhdPírétofq\tteo XXXV'Congresso Bra-
sileittod~'<eüfmica em 1995 será em Porto
Alegm. Já éomeçamos a t'lOSPreparar para
o evento.

ABQ - Seção
Regio.na~rSão Paü'IJo

Nbv;a Sede

A diretoria desta Regionàl vem informar
qlie, aparlir deJ993, atenderá.seus asso-
ciados em nova sede, localizada t'la sala
OBO6ídoBl~co 3 (r~n~o?InOlnstituto de
Química da USP,j),.v.Práf. Lineu Prestes,
748,05508 ~ São Paulo. A correspondência
portrÍeio de fax pode ser e.nviada ao Prof.
Omar À.EI Seoud (On)8J5~5579.

.-

'~T' d' .' F' r:l~ c,O "",~ '" ,

1....Of;a,', . .e a,~ecw~nt0~

É com extrema resignaç~o que transmi-
timos a notícia do falecirnenroelo~as'S0cia-
do Professor Dr. Ivg9iolito;f@conide tiO
dia 20 de nc)yembro,.últitno.

O BÍ'oféssor Gjolito
10/03/1933'; em São PauleJ.Oe:

go de htféssor T~tulardo Insti
lTIiica da USP,li8erandÇ) pesquisas
campo' da Análise Térmica, tendõ sido um
d c o país, ne:~~r~s. .

'" ~

, nto..àbrangeu a

presidência da o Regional São Paulo
nos anos ele 1982 a 1984, período em EJue
organizou o :XX;!fICongresso Brasileiro de
Química. Presidiu também a organização
do 2QEncontro de Termoanálise.

Foi representante da América Latina na
ICTA(International Confederation.of Ther-
mal Analysis) e um dos fundadores do GRU-
TA(Grupo de Termoanálise).

Lamentamos profundamente a perda
deste colega e externamos nossa 'solidarie-
dade aos seus familiares.

\'í"

~

ABQ.,.. Seção Reg i.o.nà.1
Rio de jane,iro

!li!

Pt-esi~nte visitaAa:jazÇ>A'a8

O Presidente desta Regi6!1á:I;
kerne Sucupira, participou1càe:
novembro da X Semana de Ql1rímica,éia
Uniyersidade..do Amazonas, Na o;asiãoo
ProLSucúpira proferiu a.paLestra ':Ó.Papel
do..profissional da Químid".
, - Foi apr~sentas,lorem seguida, chaman- '
do especial atenção, o "Show cIaQuímica",

q a .. "" ,"", c'
com alunos da UríiverSidage'do Amazonas.

~

.'

ABQ.-R].poCongresso
de"Bl~lém c

.~
.,

Através desta Regional e com o
nio d06RQ-IIiI, foram a Belém: p;
do :xxxIiI'Congresso Brasileiro de Qúfl'\)jca
11 alunos de química. ~. .

,..I
, .1

I
I

.1

QBímiCOS discutt;m é,ü!(;1a

A ABQ-RJ foi represet1tada no "Encon-
tro Ética, Tecnologia eIrDese1!lvolviI1Jento",
ocorrido no Hotel Glóda entve' 25 e 27 de
novemb,ro, IDelasProfas. Norma Mandari-
ns e'Ba;:tir,a Arezzo:.l'arnlSé.m presente o
Editorodà RQI, Prof. Wilson MilfontJr.

E
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ES:rÁ CC~ccUt~NJ.t)O)O'~LATÓ"IV S()JI~S
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A INDÚSTRIA DE QUíM1CA FINA NO BRASIL
SITUAÇÃO ATUAL E PERSP_ECTIVAS

PARA A SUA INTEGRAÇAO NA
ECONOMIA MUNDIAL

Ç~MPbE1'iP~ÊNPO A C ;i-Ac;DI(t~~ÇÁO DJ2.SEí;C)R, ANALISE 1:;w>ttSJ.\RJ,A~,
AN~t~E M]ERCA"f>',I~~~ ~",:i~I~E ~~~~~6<ril~{\~ IA\&1\LIA~AOt1PE .-

Si[STEMASpt\ QUALID~D -' AN~LISr:EeQNQMlçQ-F!N{\Nç~In, ANAl-IS;gD~
AS'»JECTOS t-E<YAI~~,€~Ne~i!'~O~~' f:I'~C<OMENDAcçOES.

GA~IANfA IjIlSf) r! JÁ d ~EU fXeM~LAR!
~ !I ," '-.., - ~," - - ~ - ,,- ' '.-

""

1a~:f~E;>~ lJ1S$1i,.Q~! . ., -
ASS0eiaaos ABQ/ABI~INA: 20% de desconto
IDlbfâ!fitl!Ii1i,gmi1rCti/i~âiti>i0tUe.€liã - ~ ~'- '~"" ...~
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ESTA Ê A ÚNICA FORMA ~D\'EVOCÊ NAO VER.

O QUE A COPENE FAZ POR VOCÊ.

~

Quase todos os confortos da vida moderna têm o dedo da Copene. Basta estar acordado pra ver.

Nos,!eletrodomésticos,nas embalagens, nas roupas, nas tintos, enfim, raríssimoé o produto de hoi~

emdia que não conte com a ajuda da'petroquímica. O único jeito de você não ver a Copene na sl,)a'

vida é quando você está dormindo. Mos, mesmo assim você sente... no colchão de fibra sintética,
~ ~

rio cobertor, no pijama com poliéster. Ah! EssaÇopene não abandonavocê nem na hora de dormir.
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